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Dever e responsabilidade dos cooperados

Com certa freqüência, cooperados têm apresentado débito em
atraso na Cooperativa decorrente da falta de margem
consignável. O fato de autorizar um desconto em folha de paga-
mento não garante a quitação das parcelas, que só será realiza-
da em caso de disponibilidade de margem consignável. O mes-
mo ocorre com os débitos autorizados em conta corrente, que
só serão efetivados se, na data do pagamento, houver saldo
disponível.

No caso do desconto em folha (empréstimo consignável), o
desconto não é efetuado pela Cooperativa, mas pelo
órgão responsável pelo processamento do paga-
mento do servidor. No caso da Coopemg, que
congrega servidores Militares e da Secre-
taria da Educação, os órgãos
responsáveis são a PMMG, o
CBMMG e a SEPLAG.

Outra questão é que existe um li-
mite legal para desconto em folha,
chamado de “margem consigná-
vel”. Ela serve para preservar o
servidor de descontos abusivos
e está estipulada pela legislação em
30% do vencimento, calculado após descontados os valores
obrigatórios, como IPSM, IPSEMG, Imposto de Renda, Fundo de
Aposentadoria, Pensão Judiciária Alimentícia, dentre outros. Exis-
te também uma prioridade nos descontos como, por exemplo, os
relativos à assistência à saúde. Eles são prioritários em relação
aos empréstimos. Assim, se o cooperado que contratou um em-
préstimo com parcelas mensais de R$ 220,00 através de des-
conto em folha necessitar de assistência à saúde, o desconto

referente ao empréstimo deixará de ser feito, a fim de que seja
efetivado o desconto prioritário, que, nesse caso, é o de assis-
tência à saúde.

Esta é uma questão facilmente constatável pelo cooperado,
que recebe mensalmente o demonstrativo de pagamento com
todos esses detalhes. Não levá-los em conta é, no mínimo, falta
de interesse pela sua Cooperativa.

A Coopemg controla os recebimentos e cobra os débitos dos
inadimplentes por meio de correspondência, telefonemas ou
envio de boleto de pagamento. Em alguns casos, chega a fazer

renegociações do contrato em atraso. Mesmo assim, há
casos em que a Cooperativa não obtém os resultados

esperados, o que levou a diretoria a
contratar uma empresa especi-
alizada em cobrança.

Isso foi feito com grande pesar
porque o cooperado, ao ingressar
na Cooperativa,  tem ciência do Es-

tatuto Social da instituição que defi-
ne, no Art. 7º , os “deveres e obriga-
ções dos cooperados:
b) satisfazer, pontualmente, seus com-

promissos perante à Cooperativa, reconhecendo como contratos
cooperativos e títulos executivos todos os instrumentos
contratuais que contratar com a Cooperativa”.

Mais que uma questão de dever, o compromisso com a saúde
financeira da Coopemg deve ser uma prova da responsabilidade
de cada cooperado, uma vez que a Cooperativa é de todos e para
todos os sócios.

Reflitamos!
Elias Gomes da Costa - Diretor-presidente

Artigo
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Para garantir uma boa comunicação com nossos cooperados, pedimos que todos
mantenham seus dados sempre atualizados na Cooperativa. Em caso de mudança de
endereço ou telefone, favor informar-nos pelo e-mail: coopemg@coopemg.com.br ou
pelo telefone: 0800 707 4140.

Dados importantes

Comunicação

Editorial

Nosso encontro com você!

Oinformativo deste mês traz informações que visam despertar nos cooperados o espí-
rito cooperativista, o companheirismo e o compartilhamento de idéias. No artigo de capa
procuramos abordar, de forma objetiva, alguns dos deveres e responsabilidades dos coo-
perados.

A mensagem central procura abordar a Cooperativa como uma organização associativa
que, para crescer de forma saudável e sustentável e, conseqüentemente, atingir seus
objetivos, necessita que todos aqueles que dela participam se preocupem com suas
obrigações e responsabilidades. Só assim é possível usufruir dos direitos e vantagens
sociais e econômicas.

O cooperado também encontrará nesta edição os índices para aplicação financeira e
poderá fazer uma comparação com outros órgãos financeiros e verificar onde eles estão
mais atraentes. Deixo meu convite, caro cooperado, para que você faça suas aplicações na
Cooperativa, pois, além de ganhar mais, como bem afirma o cooperado Antônio Marcos em
entrevista na página 7, seu investimento viabiliza a oferta de empréstimos para atender
outros cooperados praticando juros bem menores do que os do mercado financeiro.

É importante lembrar que quanto maior o período em que os recursos forem investi-
dos na Coopemg, maior são os índices de correção e menor a incidência da alíquota de
Imposto de Renda, conforme tabela da página 4.

Na página 6, sobre o Cooperativismo, o enfoque é o Capital Social das Empresas, com
ênfase nas Cooperativas de Crédito e a devolução de capital a ex-cooperado. A leitura
destes artigos é fundamental para formação da visão cooperativista e o entendimento de
sua filosofia.

Boa leitura!
Elias Gomes da Costa

Diretor-presidente

Coopemg:
uma solução econômica!
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Dia Internacional do
Cooperativismo

O Dia Internacional do Cooperativismo foi instituído em 1923, no
Congresso da Aliança Cooperativa Internacional - ACI, com o
objetivo de comemorar, no primeiro sábado de julho
de cada ano, a confraternização de todos os po-
vos ligados ao Cooperativismo. Originalmente de-
nominava-se “Dia da Cooperação”.

O tema que a ACI definiu para este ano une
três conceitos fundamentais da realidade mundial:
o alerta da ONU em relação à pobreza; a capacidade
do cooperativismo de transformar a sociedade; e a von-
tade política do governo federal em incentivar o cooperativismo
como ferramenta de desenvolvimento social.

História

No primeiro sábado de julho é comemorado o Dia Mundial do
Cooperativismo, festejado em todos os cantos do mundo. Em Belo Horizonte, o Sindicato e Organização das Cooperativas do Estado de Minas Gerais
(Ocemg) organizou um encontro para celebrar a data.

No coquetel, nomes importantes, como o presidente da Organização das Cooperativas Brasileiras, (OCB), Márcio Lopes, o presidente da Frente
Parlamentar de Apoio ao Cooperativismo em Minas (Frencoop-MG), deputado Paulo Piau, o presidente da Cecremge, Luiz Gonzaga Viana Lage, e,
representando a diretoria da Coopemg, o diretor administrativo, Marconi Rodrigues, além de várias lideranças cooperativistas do Estado marcaram
presença.

Na oportunidade, foram premiados os ganhadores do VI Prêmio Comunicação Cooperativista e do III Prêmio de Redação Cooperativistas do
Futuro. Ronaldo Scucato, presidente da Ocemg, apresentou a maquete da Casa do Cooperativismo Mineiro, nova sede da entidade que fica
pronta até outubro do ano que vem.

Evento

O movimento cooperativista no Brasil surgiu em 1847, nos ser-
tões do Paraná, seguindo modelos europeus. A partir

desta data cada cooperativa fez sua própria histó-
ria. Segundo dados da Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB), hoje o País tem 7.000
cooperativas e 6.160 milhões de cooperados. As
cooperativas geram cerca de 168 mil empregos

diretos e estão presentes na agropecuária, saúde,
trabalho, educação, habitação, crédito, consumo, servi-

ços, eletrificação e telecomunicação. O cooperativismo de crédi-
to, do qual a Coopemg faz parte, soma mais de 1.000 cooperativas e
mais de 1 milhão de associados.

Encontro de gerentes

ACoopemg trabalha constantemente para manter o bom atendimento e relacionamento com os cooperados. Prova disso é a constante par ticipa-
ção em cursos oferecidos pela Cecremge e outras entidades. No dia 15 de junho, as gerentes Valéria e Gildele par ticiparam do I Encontro de
Gerentes das Cooperativas Filiadas à Central das Cooperativas - Cecremge.
O evento reuniu quase 60 funcionários de cooperativas mineiras, em um dia de
palestras e discussões.

Na primeira atividade do dia, Marco Aurélio Almada, superintendente da
Confederação Sicoob, ministrou palestra com o tema “Gestão de Negócios e
Controle de Risco”. Almada abordou assuntos ligados ao dia-a-dia das coope-
rativas, trazendo soluções para questões corriqueiras vividas pelos gerentes.

Na segunda palestra, Warley Mateus e Richard Oliveira, do departamento
de Controladoria da Cecremge, esclareceram dúvidas e explicaram a importân-
cia do Monitoramento On-line  - novo serviço da Central que está em uso desde
o mês de março. O Monitoramento On-line, ferramenta de auto-gestão, permite
o acompanhamento e controle de risco das cooperativas.

Eventos como este possibilitam aos funcionários acesso a conhecimentos
importantes sobre o cooperativismo, além de promover o entrosamento entre
as filiadas à Cecremge.

Treinamento

Ronaldo Scucato apresenta maquete da nova sede da OCEMG

Valéria (à esq.) e Gildele durante o encontro
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I

Aplique seu dinheiro
na Coopemg

nvestir na Coopemg é proporcionar o crescimento de um negócio que é seu.  Além
de ser a melhor opção para aplicações financeiras, com índices mais vantajosos
que os oferecidos pelo mercado, os recursos investidos ficam na própria coopera-
tiva. As sobras (lucro) voltam para o cooperado e não ficam na mão de grandes
empresários.

Ao aplicar, o cooperado aumentará seu percentual no rateio das sobras da
Cooperativa e ainda irá possibilitar aos demais cooperados acesso a uma linha de
crédito com taxas de juros justas.

A Coopemg trabalha para oferecer sempre a melhor opção em aplicação finan-
ceira. A comodidade e a segurança são os diferenciais. Confira nossos índices de
remuneração:

  720
Período
(dias)

Índice
(%)*

*Taxas sujeitas à alteração.

30 60  90  150 180 360

1,37% 2,79%  4,26% 5,78% 7,36% 8,98% 19,16% 43,40%

Média
Mensal

1,37% 1,39% 1,40% 1,41% 1,43% 1,44% 1,47% 1,51%

Quanto mais tempo você deixar o seu dinheiro aplicado, menor será a alíquota do
Imposto de Renda. Veja a tabela.

Investimento

 120

O conhecimento que tinha so-
bre cooperativismo era através dos
meios de comunicação e pelo con-
tato com pessoas ligadas à área,
que afirmavam que nos países cujos
setores se uniam em cooperativas
tinham bom desempenho econômico.

Passei a participar das assembléi-
as da Coopemg e acompanhar os in-
formativos, contribuindo com as aná-
lises e aprovação das melhores pro-
postas. Assim fui conhecendo a Coo-
perativa e nos dois últimos anos deci-
di, já como delegado, ir a campo e
desenvolver um trabalho de divulga-
ção com o propósito de aumentar o
número de associados em Uberaba e
região, visando a instalação de um PAC
em nossa cidade.

Como membro do conselho de ad-
ministração, me sinto honrado por
participar de uma equipe de visão
cooperativista, que se propõe a colo-
car a Cooperativa entre as maiores do
Estado. Temos potencial para isso.

Parabenizo os membros das ad-
ministrações anteriores que chega-
ram ao atual estágio da Cooperativa.
E convido os companheiros da Polícia
Militar, do Corpo de Bombeiros, da
Polícia Civil e os professores e funcio-
nários da Secretaria da Educação do
Estado para associar-se, fortalecen-
do ainda mais a estrutura financeira
da Coopemg, que é nossa!

 João Ribeiro Rosa Netto -
Conselheiro de Administração

Nossas lide

Dirigentes

E atenção:

DIAS

ALÍQUOTAS

Até 180

22,50%

181 à 360

20%

361 à 720

17,50%

Acima de 721

15%

Os cooperados ainda não podem receber seu salário pela Cooperativa,
apesar de uma luta antiga da nossa diretoria por mais esta conquista. Mas
existe uma forma de transferir seu dinheiro para a Coopemg sem precisar pagar
CPMF. É só pedir ao gerente de sua agência bancária um talão de transferência
bancária (cheques tipo TB).

Assim, você poderá usufruir de todos os benefícios de operar com sua
Cooperativa, sem ter que pagar mais por isso. É simples e fácil. Informe-se em
nossos postos de atendimento.

Conheça o Cheque TB
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E

Coopemg visita
cooperativas no interior

 xpandir serviços e negócios é um dos objetivos da Coopemg. Para isso, a diretoria está fazendo
visitas a outras cooperativas do Estado, no intuito de conhecer o funcionamento e montar
parcerias com essas instituições. Em junho, os diretores estiveram na Coopermontes, em Mon-
tes Claros, e na Coopercreds, em Pirapora. Já em julho foi a vez da Credimepi, em João Monlevade.

Em Montes Claros, onde a Coopemg pretende instalar um Posto de Atendimento ao Cooperado
(PAC), os diretores verificaram a possibilidade de montar uma parceria de atendimento com a
Coopermontes. A proposta está em negociação junto à diretoria das duas cooperativas.

Na Coopercreds e na Credimepi, a Coopemg fez uma visita de estudo, para conhecer casos
de sucesso das entidades. Na Credimepi, por exemplo, a diretoria daquela cooperativa apresen-
tou o sistema de cobrança usado por eles, que vem diminuindo os índices de inadimplência. O
modelo poderá ser adaptado para a Coopemg.

Funcionários e diretores da Coopermontes recepcionaram
diretores e conselheiros da Coopemg

Intercâmbio

N o último dia 5 de julho, o diretor-presidente da Coopemg, Elias Gomes da Costa, falou a 70
militares sobre o histórico de crescimento da Coopemg e do cenário cooperativista brasileiro.
A palestra aconteceu no auditório do 11º Batalhão de Manhuaçu e teve como objetivo levar a
Coopemg ao conhecimento de mais pessoas que poderão se beneficiar dos serviços da Coope-
rativa. A Coopemg mantém um Posto de Atendimento ao Cooperado na cidade, que já atende a
cerca de 400 cooperados.

Palestra em Manhuaçu

Assumi a Diretoria
da Credicom (maior co-
operativa de crédito de
MG) há alguns anos,
num momento em que
o número de coopera-
dos era mais ou menos
o da Coopemg hoje.
Através de estratégias
bem definidas, o núme-
ro de cooperados hoje
mais do que dobrou,
num universo de coo-
perados potenciais
aproximadamente oito
vezes menor que o da
Coopemg.

Isso mostra o po-
tencial da Coopemg,
que tem de ser, em cur-
to prazo, a maior coo-
perativa de crédito do
Estado. E foi com esse
intuito que aceitei par-
ticipar do atual Conse-
lho, para que juntos pu-
déssemos encontrar as
melhores soluções para
se atingir esse objeti-
vo, no menor tempo
possível.

José Ricardo de
Paula Xavier Vilela -

Conselheiro de
Administração

eranças

A equipe da Coopercreds compartilhou suas
 experiências com os diretores da Coopemg



6

INFORMATIVO COOPEMG l JUNHO-JULHO DE 2005

Capital Social
Cooperativismo

Capital Social das Empresas

A constituição de uma empresa se dá pela formulação de
um Contrato Social, onde se estabelecem objetivos, área de
atuação, capital social, número de participantes, direitos, de-
veres e condições gerais. O capital social e as pessoas são
elementos essenciais para o funcionamento da empresa. Sem
as pessoas, a instituição não existe. Sem o capital ela não
atinge seus objetivos.

O capital, uma vez integralizado e contabilizado na conta capi-
tal, recebe a denominação de Patrimônio. Nominalmente, perten-
ce à pessoa que o integralizou, porém fica indisponível, não poden-
do ser dado em garantia nem utilizado para abater nenhum tipo de
débito junto à empresa ou fora dela. São os chamados “ativos
indisponíveis”. Existe somente uma forma desses recursos, que
nominalmente pertencem à pessoa, retornarem às suas mãos. É
por intermédio da venda desses ativos.

Com o capital social, a empresa faz suas movimentações, rea-
liza suas operações e proporciona rentabilidade para aumentar a
riqueza de seus participantes. Há empresas que não necessitam
de capital para movimentar-se. São as chamadas prestadoras de
serviço, onde o capital é o serviço. Elas trabalham basicamente
com o “capital intelectual”. Noutras, o capital é essencial para o
funcionamento e para realizar operações passivas e ativas. As
Cooperativas de Crédito estão incluídas neste último grupo que,
sem capital, não sobrevive.

As Cooperativas de Crédito
Assim como as empresas, as organizações cooperativas tam-

bém têm seu contrato social, denominado Estatuto Social. Nele
estão previstos os objetivos, área de atuação, capital social, nú-
mero de participantes, direitos e deveres, bem como as demais
condições. Sem as pessoas - cooperados - a Cooperativa não
existe. Sem os recursos - capital social - a Cooperativa não cum-
pre seus objetivos sociais, não cresce, não se fortalece e não se
torna estável.

O capital social, com integralização mensal, nominalmente
pertence ao cooperado. No entanto, é par te integrante do
patrimônio da Cooperativa, ficando indisponível para ele. O capi-
tal social não pode ser dado em garantia nem ser utilizado para
abater nenhum tipo de débito, quer seja junto à Cooperativa ou
fora dela. A forma de reaver o capital social integralizado é,
também, se retirando da sociedade. Porém o cooperado não
pode vender seus ativos a terceiros. Ele irá recebê-los de acordo
com o previsto no Estatuto Social, documento que rege a socie-
dade e que o associado, ao aderir à Cooperativa, declara estar de
pleno acordo às normas nele preconizadas.

A restituição de capital social a ex-cooperado, prevista no
Estatuto Social da Coopemg, é feita de forma simples, clara e
objetiva. Veja o que está previsto no Estatuto Social – Art. 17: “A
restituição de capital por demissão, eliminação ou exclusão, será
sempre feita após a aprovação do balanço do exercício social em
que se deu o desligamento, podendo ser parcelada em até 12
prestações mensais”.

São três as condições básicas para a restituição do capital
social. Primeira: quando o cooperado deixa de pertencer ao qua-
dro de associados. Segunda: refere-se à época da devolução -
“será sempre após a aprovação do balanço do exercício em que
se deu o desligamento”. Isto é, os cooperados que estão solici-
tando desligamento neste ano de 2005, somente receberão seu
capital social integralizado após a Assembléia Geral de 2006.
Terceira:  quanto ao prazo de restituição - poderá ser em até 12
vezes ou ainda num prazo maior, caso necessário, conforme pa-
rágrafo segundo do art. 17 do Estatuto Social. “Ocorrendo de-
missões, eliminações ou exclusões de associados em número tal
que a devolução do capital possa afetar a estabilidade econômi-
co-financeira da Cooperativa, esta poderá efetuá-la a juízo do
Conselho de Administração, em prazos que resguardem a conti-
nuidade de funcionamento da sociedade.”

Tais informações constam em documentos manuseados pe-
los cooperados, fazendo menção ao Ar t. 17 do Estatuto Social.
Um deles é o Contrato de Adesão, preenchido e assinado pelo
cooperado, quando de seu ingresso na Cooperativa, que infor-
ma que a devolução de Capital Social se dará em conformidade
com o previsto no Estatuto Social da Coopemg. No Requeri-
mento de Demissão, também preenchido e assinado pelo coo-
perado, consta declaração de que ele está ciente de que a
devolução do Capital Social se dará conforme previsto no Ar t.
17 do Estatuto Social.

A íntegra do Estatudo está sempre disponível na sede da
Cooperativa e no site institucional (www.coopemg.coop.br) para
a consulta de todos os cooperados.

Devolução de Capital
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Novos telefones da sede da Coopemg:

Atendimento ao cooperado: (31) 2126-7627
Conta Corrente / Aplicações: (31) 2126-7629
Diretoria: (31) 2126-7625
Empréstimos: (31) 2126-7637

Fax: (31) 2126-7638
Financeiro: (31) 2126-7653
Plano Futuro / PREVCOOP: (31) 2126-7655
Renegociação: (31) 2126-7623

Informativo Coopemg: Como o senhor tornou-se associado?
Antônio Marcos: Conheci o projeto da Coopemg logo no início,
quando ainda estavam falando a respeito de formar a Cooperativa.
Encontrei um grupo perto do quartel e me chamaram,
explicaram como seria a Coopemg e eu, na mes-
ma hora, decidi que participaria.

I.C.: O senhor já conhecia o cooperativismo?
A.M.: Sabia mais ou menos como funcionava,
mas nunca tinha participado de uma instituição
cooperativa. Logo que começaram a implantar
já comecei a me informar. As pessoas que to-
maram frente eram conhecidas e de quem eu
sabia da idoneidade. Por isso sempre acreditei
na Coopemg.

I.C.: A visão do senhor sobre o cooperativismo mudou a partir de então?
A.M.: Mudou. Eu nunca tinha vivenciado isso. Os bancos são muito
comerciais. O diferencial da cooperativa é que ela não visa lucro. Os
bancos só visam lucro. Tanto que a gente só vê banqueiro ganhando
bem, rico. Os dirigentes das cooperativas têm um salário modesto.
Eles não estão lá pra ganhar dinheiro, mas para ajudar a classe.

I.C.: O senhor usa os serviços da Coopemg?
A.M.: Todos os meus negócios estão lá. Tirei tudo que tinha nos bancos
e deixei só na Cooperativa. Ainda tenho uma conta em outro banco só

para receber meu salário. Mas assim que pudermos rece-
ber pela Cooperativa encerro essa conta.

I.C.: Como avalia os produtos e serviços?
A.M.: A aplicação na Cooperativa tem rendimento
muito superior ao dos bancos. Tanto que tirei mi-
nhas aplicações de outros bancos e trouxe para a
Coopemg. O cooperado que precisa de emprésti-
mo também encontra facilidade. Sem contar que
temos entrosamento com quem está à frente da
Cooperativa, que é do mesmo grupo nosso.

I.C.: O que o senhor diria para os servidores que ainda não se associaram?
A.M.: Quem ainda não é cooperado está perdendo muito. As vanta-
gens são grandes. Quero convidar as pessoas para aumentar o círcu-
lo da Cooperativa, fazer a Coopemg crescer. E, aos que já são coope-
rados, a usarem os serviços. Uma simples conta de luz ou telefone
que a gente deixa de pagar no banco ou na lotérica faz a Cooperativa
crescer. E quem ganha com isso somos nós!

Participação é o lema deste cooperado. O 2º Tenente da re-
serva, Antônio Marcos de Carvalho, é o associado de número 50
da Coopemg. Atuante na Cooperativa desde o início das ativida-
des, Antônio Marcos sempre esteve presente nas reuniões e
assembléias, tanto que se tornou um delegado. Casado com
Elizabeth de Souza Barros, o militar entende bem o espírito do
cooperativismo e trabalha por ele. Quando estava no serviço
ativo da polícia, trabalhava com o conceito de polícia comunitá-
ria e acredita que uma cooperação entre a população e a PM
pode trazer grandes resultados.

A seguir, ele nos fala de seu relacionamento com a Cooperativa.

Saviano Abreu

Telefones da Coopemg

Contatos

“Tirei todas as
minhas aplicações
de outros bancos
e trouxe para a

Coopemg”

Entrevista

Visão cooperativista

Antônio Marcos de Carvalho:
participação e confiança na Coopemg



Remetente:
COOPEMG
Av. Brasil, 67 - Santa Efigênia
Cep: 30140-000 - Belo Horizonte/MG
Telefax: (31) 2126-7600
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Contabilidade

Balancete Patrimonial
ATIVO CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
  Carteira Própria
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
OPERAÇÕES DE CRÉDITO
  Operações de Créditos
  Setor Privado
  Financiamento
  ( - ) Provisão da Crédito
OUTROS CRÉDITOS
  Rendas a Receber
  Diversos
OUTROS VALORES E BENS
  Despesas Antecipadas
PERMANENTE
INVESTIMENTOS
  Partic. Colig. E Control. no país
  Outros Investimentos
IMOBILIZADO DE USO
  Outras Imobilizações de Uso
  ( - ) Depreciações Acumuladas
DIFERIDO
  Gastos de Org. e Expansão
  ( - ) Amortização Acumulada
TOTAL DO ATIVO
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PASSIVO CIRCULANTE
DEPÓSITOS
  Depósito a Vista
  Depósitos a Prazo
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
  Recursos em Trans. De Terceiros
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS
  Empréstimos Pais - Outras Inst.
OUTRAS OBRIGAÇÕES
  Sociais e Estatutárias
  Fiscais e Previdenciárias
  Diversas
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
  Capital de Domiciliados no País
  Reservas de Lucros
  Sobras ou Perdas Acumuladas
CONTAS DE RESULTADOS
  Receitas Operacionais
  ( - ) Despesas Operacionais
  Receitas Não-operacionais
  ( - ) Despesas Não-operacionais
TOTAL DO PASSIVO

4.685.898,36
3.503.702,21

459.993,23
3.043.395,48

10.986,33
10.986,33

935.085,53
935.085,53
236.124,29

22.432,17
60.823,24

152.868,88
4.107.952,11
4.044.577,21

27.631,62
35.743,28

-42.528,09
1.126.287,52
1.103.399,07

16.066,97
81.483,51

8.751.322,38

4.389.646,27
3.393.917,85

434.425,82
2.959.492,03

3.373,02
3.373,02

769.655,97
769.655,97
222.699,43

21.565,51
62.277,22

138.856,70
4.053.325,72
3.989.950,82

27.631,62
35.743,28

-92.289,40
1.399.365,61
1.410.217,77

18.471,96
99.909,20

8.350.682,59

4.064.115,35
3.249.924,14

330.783,44
2.919.140,70

6.807,92
6.807,92

605.081,27
605.081,27
202.302,02

21.565,51
62.634,93

118.371,58
4.124.271,58
4.060.896,68

27.631,62
35.743,28

-208.843,16
1.579.197,98
1.681.025,93

38.478,88
145.494,09

7.979.543,77
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abril maio junho

Adm. Elias Gomes da Costa
CRA/MG 29458

Diretor-presidente

Zoé Ferreira Santos
Diretor Responsável Área Contábil

Rosemary Batista dos Santos
CRC/MG 067612/0-9 / CPF: 769.910.596-68

Contador

8.257.608,06
379.517,65

1.482.345,30
1.482.345,30

27.194,97
6.140.442,07

6.561.968,61
7.880,42

-421.526,54
225.170,34

13.300,13
211.870,21

2.973,73
2.937,73

493.714,32
214.838,80
212.475,67

2.363,13
183.225,34
351.146.,07
-167.920,73

95.650,18
166.414,13
-70.763,95

8.751.322,38

7.842.973,87
197.294,89
996.928,05
996.928,05
347.738,33

6.057.609,68

6.512.517,15
9.752,62

-464.633,09
240.732,26

13.938,93
226.793,33

2.670,66
2.670,66

507.708,72
214.838,80
212.475,67

2.363,13
179.291,53
351.552,89

-172.261,36
113.578,39
186.414,13
-72.835,74

8.350.682,59

7.415.324,85
81.638,94

685.068,11
685.068,11
682.874,37

5.725.435,32

6.004.560,13
-

-279.124,81
235.873,52

14.095,93
221.777,59

4.434,59
4.434,59

564.218,92
232.066,66
229.336,29

2.730,37
190.288,73
366.950,71

-176.661,98
141.863,53
216.900,49
-75.036,96

7.979.543,77
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